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(Especial para o "Correio do Povo") 

Antes dP mais nada devo notar 
^ue não se tira um conceito de um 
têrmo, como julgavam os que per- 
guntaram "o que é subdesenvolvi- 
mento". a pergunta é legítima co- 
mo nidagação vocabular ou se- 
mântica e não como pergunta fi- 
losófica A pergunta "o que é is- 
to?" só ettà bem armada quando 
diante do observador interpelado 
se põe uma "coisa". Pede-se a na- 
tureai dela. a sua essência. Quan- 
do se põe diante do observador um 
têrmo. a única resposta filosófica 
que ele pode dar é a que dei na- 
quela eventualidade: subdesenvol- 
vimento é uma palavra, A pesqui- 
sa filosófica só pode começar quan- 
do tivermos notícia clara e pací- 
fica da coisa, do fenômeno que cos- 
tuma ser designado por aquéie 
têrmo. No caso de ambigüidade, co- 
mo geralmente acontece com os 
fenômenos muito manuseados, con- 
vém deixa'- clara a acepção prefe- 
rida, ou então convém procurar o 
denominador comum que se escon- 
de debaixo da aparente diversida- 
de de conceitos. O consenso unâ- 
nime é as vêzes dotado de um pe- 
netrante instinto filosófico, que «e 
manifesta na existência de um nú- 
cleo comum de coisas superficial- 
mente diversas designadas com o 
mesmo nome. Outras vêzes, porém, 
o copsenso parece comprazer-se 
r.òs equívocos e na confusão causa- 
da por êles. 

No caso do subdesenvolvimento 
torna-se fácil a pesquisa se tomar- 
mos para comparação casos extre- 
mos. Todos nós sabemos que há 
países "ricos", "poderosos", "civi- 
lizados". "adiantados", e que há 
outros "pebres", "fracos", "incul- 
tos", "atrasados". Correndo os o- 
Ihos pelo mundo vemos de um la- 
do os Estados Unidos, a Suécia, o 
Canadá etc. e de outro lado te- 
mos Honduras, Egito, Vietnam, 
etc. Se tivéssemos um meio de ver 
como vivem, como comem, vestem, 
moram os habitantes desses diver- 

Isos países tomados em sua maio- 
■, ia, levaríamos um susto. A dife- 

; renço. é brutal. E é essa diferença 
que nos kva a classificar cs sub- 
desenvolvidos os países em que 
abundam os analfabetos e os fa- 
mintos. A primeira Idéia que o- 
corre, diante de tal desigualdade, 
é a de defini-la econômicamente 
Consultando alguns índices numé- 
ricos colhidos pelos economistas, 
temos uma primeira impressão da 
grutalidadc do fenômeno. Em 1950, 
a renda ptr capita em dólares era 
43 para a índia, 35 para a Indo- 
nésia, e de um modo geral era in- 
ferior a 100 dólares em vinte e cin- 
co países que integram a metade 
da população do mundo. Ora, na 
mesma época, o mesmo índice sobe 
a 1,400 paia os Estados Unidos e 
560 para a Inglaterra. O econo- 
mista tem a incontestável liberda- 
de de escolher um vocábulo para 
designar a imperfeição social que 
é linearmente proporcional à ren- 
da nacional per capita, poderá cha- 
má-la de subdesenvolvimento; mas 
um observador mais sensato dirá 
que o uso do têrmo se refere a 
uma imperfeição social mais pro- 
funda, de mais graves repercussões 
humanas desde as coisas físicas a- 
té as çsphdtuais, e que o referido 
índice será sinal numérico de um 
dos fatores e não a medida exata 
do íetiõmsvio. Os economistas de 
mais larga visão são alfas os pri- 
meiros a impugnar a proporciona- 
lidade entre a noção de "desen- 
volvimeoto" e o valor da renda 
per capita. Em conferência recen- 
cemente pronunciada na Confede- 
lação Nacional do Comércio, o dr, 

■Otávio Bulhões teve ocasião de 
mostrar que no tempo da valori- 
zação da borracha a renda per ca- 
pita daquele enorme Estado quase 
deserto chegou a ser maior do que 
a do Estado de São Paulo, Nin- 
guém, em são juízo, evidentemen 
te, concordará com o extravagante 
economista que disser que naquela 
ocasião o Estado do Amaznoas es 
teve mais desenvolvido do que o 
Estado de São Paulo. Além disso, 
cumpre lembrar que êsses índices 
econômicos se referem ao todo e 
pouco m nada dizem de sua dis- 
tribuição, A expressão "per capi- 
ta" não se refere a "capitas" reais 
e humanas, se me permitem èsse 
plural batbaro. E' uma média, um 
ente de razão que tanto pode ex- 
primir progresso real e humano 
como pode traduzir monstruosa 
distorção no caso de estar a ren- 
da tôda concentrada em poucas 
mãos e portanto distribuída por 
muito poucas cabeças. Uma das 
queixas que temos do nacionalismo 
é justamente relativo ao esqueci- 
mento ■ m que fica o dado huma- 
no, pessoal, em favor de um ído- 
lo. a nação, apresentada com to- 
dos os caracteres de fim das ati- 
vidades políticas e econômicas. Pa- 
ra nós, que praticamos a democra- 
cia humana, ou o humanismo in- 
tegral de Jacques Maritain, ou que 
cremos na dignidade do hom,?m 
em decorrência da espiritualidade 
de sua alma feita à imagem e se- 
melhança de Deus — para nós o 
fim da economia e da política é 

o homem, conoretamente plantado 
na existência e na fruição das boas 
alegrias teirestres, para as quais, 
cm defesa das quais, existem exér- 
citos Ir nos nacionais, helicópteros 
com Pr-sioentes dentro dele, e to- 
das as demais instituições, que se 
cornam caricaturas e operetas 
quando se esquecem de sua fun- 
damental subordinação ao bem 
comum. A nação, e todos os seus 
peitencs é um meio e não um 
fim das atividades políticas e eco- 
nômicas. I assim sendo, só have- 
rá, dignas desse nome, perfeições 
nacionais — riqueza, cultura, etc. 
— se essas perfeições forem reali- 
zadas c-ur. distribuição justa, e 
possuídas pelas pessoas que habi- 
tam tat nação. 

Só vaie a pena conceituar "de- 
senvolvimento" e lutar ,pela coisa, 
em têrmos que interessam às pes- 
soas e não em simples entes de 
razão. Podemos definí-lo como uma 
perfeição social com todas as di- 
mensões exigidas pela humanidade 
do homem Está desenvolvido, o 
país em que a maior parte possí- 
vel da população consegue viver 
dignamente, com os pés firmados 
era boa base econômica e o cora- 
ção libertado para ideais verdadei- 

■amente humanos. Ao contrário, 
será subdesenvolvido o país ou a 
região em que e população, em 
sua maior parte, vive como bicho, 
colada na terra ou nas ferramen- 
tas do senhor, presa no círculo vi- 
cioso da miséria. A noção de de- 
senvolvimento deve envolver, além 
dos fatores econômicos, todos os 
outros, psicológicos, morais, reli- 
giosos, que se referem à natureza 
do homem e às exigências indecli- 
náveis dessa natureza. Mas não é 
a soma complexa dêsses fatores 
que fazmi o desenvolvimento: co- 
mo tôda perfeição, à semelhança 
da saúne, da beleza, da bondade, o 
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desenvolvimento de uma nação de- 
ve ser visto como um nem íntegro 
ou como um ciescimento harmo- 
nioso. Ao contrário, subdesenvolvi- 
mento será a quebra de integrida- 
de e de harmonia no todo social. 
Será o não crescimento ou o cres- 
cimento teratológlco. Ainda que 
dermos à noção de "pobreza" o 
ignííicado mais amplo, subdesen- 

volvimento não é só pobreza, não 
é só uma impelfeição realizada no 
espaço: ê também um atraso, uma 
imperfeição de dimensões históri- 
cas, realizada no tempo. 

Convém levar mais longe êsse 
duplo aspecto pobreza-atraso do 
subdesenvolvimento, Do primeiro 
aspecto a'fm do índice relativo à 
renda per capita, temos outros al- 
garismos reveladores da situação de 
miséria em que vivem muitos po- 
vos. Temos, por exemplo, no Anuá- 
rio Estatístico das Nações Unidas, 
ou no livro de 1.. J. Lebret. "Sui- 
cide cu Rurvie de rOocident", tá- 
boas relativas à mortalidade in- 
fantil e à sub-alimentação que 
muito melüor do que a renda ex- 
primem a miséria de algumas na- 
ções. No oue se refere à mortali- 
dade infantil consideremos os se- 
guintes dados. Em 1936. para onze 
países de vanguarda, Suécia. Ho- 
landa, Noruega. Inglaterra, Estados 
Unidos. Dinomarca. Suíça, Finlân- 
dia, Luxemburgo, Bélgica, França, 
a taxa era em média de 60 crian- 
ças mortas no primeiro ano de vi- 
da para cada mil nascimentos. De- 
zoito anos mais tarde, em 1954, a 
média é de 30, e em alguns dêsses 
países chegou a menos do que 20. 
Ora, a taxa atual de países como 
Bolívia. Colômbia, Brasil, Equador, 
Honduras Nioaragua, Panamá, Pe- 
ru, República Dominicana, Vene- 
zuela. é em média de 150. Cinco 
a sete vêzes maior do que a dos 
países desenvolvidos. E o autor do 
livro, o padre Lebret, assinala o 
fato ainda mais sombrio de, se- 
rem as taxas atu/s menos satis- 
tató-ias dc que as de 1952! Con- 
sultando as tabelas relativas à a- 
umrmtaçfto. vê-se que a maior par- 
te do mundo padece de fome .crô- 
nica. e nos países subdesenvolvi- 
dos êsse dado se junta ao outro, 
o da mortalidade, e os dois se ex- 
plicam mutuamente, nesse círculo 
vicioso que leva a dizer que po- 
breza é causa de pobreza. O que 
eqüivale a dizer, como o fez Peguy 
em páginas admiráveis, que há u- 
ma espécie de circulo mortal e sem 
remissão que distingue a miséria 
da pobreza digna. 

Na p -.blicação feita pelas "Pres- 
ses Universitaires de Pranoe", sob 
a direção de Georges Balandier, 
com o titulo "Le Tiers Monde", 
encontramos uma contribuição 
muito ir.teiessarte de Claude Levy 
com o titule "Les Critères du 
Sous-dévloppement". onde o au- 
tor propõe o emprêgo de onze tes- 
tes principais para a avaliação do 
grau de sub-desenvolvimento. São 
os seguintes; 1 — mortalidade, 
principalmente a infantil; 2 — fe- 
cundidade fisiológica do casamen- 
to: 3 — higiene rudimentar; 4 — 
Sub-alimentação; 5 — Consumo de 
energia- 6 — Porte proporção de 
analfabetos; 7 — Produtividade a- 
grícola; 8 — Condição inferior da 
mulher; 9 —trabalho das crianças; 
10 — fraqueza da classe média; 11 
— Escaia das sociedades. 

A êsses podíamos juntar outros, 
como numero de telefones, de mé- 
dicos, ae padres, sem conseguir- 
mos enquodrar com tais cifras o 
aspecto total do fenômeno. O pro- 
blema e de qualidade, e apesar do 
qúe disse Descartes, as questões 
de quabdade não se reduzem se- 
não aparentemente a questões de 
quantidade O subdesenvolvimento 
é uma pobreza, uma carência de 
perfeições devidas, é um mal fí- 
sico e moral de que padece um 
grupo humano, que pode ser reve- 
lado por alguns índices mas não 
pode ser convenientemente defini- 
do por graus numéricos. Sociolò- 
gicamente, moralmente, politica- 
mente, a taxa de mortalidade in- 
fantil de 20 é muito melhor do que 
a de 150, não sòmente porque 150 
é um número maior do que 20, mas 
sobretudo porque o número 20, no 
contexto de dados colhidos, revela 
uma luta. um trabalho corajosa- 
mente mantido, um estudo perse- 
verantemente conduzido, enquanto 
o número 150 talvez revele, além 
de outras coisas, uma criminosa 
incúria. 


